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A adolescência é uma fase singular do desenvolvimento humano, pois acontece de maneira
dinâmica e diferente na vida das pessoas. Nesse período, ocorrem várias mudanças que vão
desde as corporais até as subjetivas; estas compostas por diversos sentimentos, vontades,
atitudes e posturas. Muitas dessas mudanças são explicadas pelo contexto no qual o
adolescente e a família se desenvolvem, produzem e são produzidos sócio-culturalmente. Este
estudo buscou conhecer as percepções dos adolescentes e da família sobre o adolescer e sobre
as formas de cuidado com a saúde durante tal processo. Trata-se de um estudo qualitativo
exploratório-descritivo que elege, para a produção dos dados, o Método Criativo e Sensível.
Para a análise dos dados, utiliza-se a análise temática proposta por Minayo. O estudo se
desenvolveu na cidade de São Francisco de Assis, na comunidade residente na área de
abrangência de um Programa de Saúde da Família. Participaram dele seis adolescentes e seis
familiares, sendo a produção dos dados feita por meio de oficinas de criatividade e
sensibilidade, conforme a proposta do método. O referido estudo foi avaliado e aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com o número
2005405. Desvelaram-se, nas discussões grupais, quatro categorias e suas respectivas
subcategorias. No grupo dos adolescentes, foram elas: Processo de adolescer, com as
subcategorias “Quando vejo que a conversa vai me incomodar, corto de vereda”, “Ser
adolescente é, às vezes, ser um pouco sentimental; outras vezes estressado, um tempo muito
confuso”, “Rebelde, cheio de dúvidas, se arrisca muito, para ele, tudo é festa e brinquedo. Na
categoria Cuidado com a saúde no adolescer, as subcategorias “Se prevenir de tudo e mais um
pouco”, “O cara pensa: sou novo não dá nada”, “Bom humor, pensamento positivo, amor são
tão importantes quanto remédios na busca de uma vida saudável”. Com relação ao grupo de
familiares, na categoria O adolescer do filho surgiram as subcategorias “Quando é pequeno, tu
tem as rédeas, o domínio, daí quando passou os 10, 11 anos[...]”, “É uma briga em casa, uma
revolta”, “Nada é feio para eles, tudo é bonito, eles não têm hora para chegar nem para sair”.
Já na categoria Cuidado familiar no adolescer, ocorreram as subcategorias “É difícil porque
eles não aceitam o que a gente fala para eles” e “A família é toda a raiz desta árvore”. O
estudo expõe o processo de adolescer que se mostra em diversas formas de expressão, já que
muitos são os aspectos que o influenciam. Ele permite ainda, o entendimento de algumas
percepções tanto desse processo quanto do cuidado com a saúde que são importantes para o
cuidado de enfermagem. Evidencia que a saúde dos adolescentes precisa ser cuidada e
pesquisada em outros espaços que extrapolam a prevenção de doenças e os agravos orgânicos.
A família  revela-se  como necessitada de espaços de discussões com os profissionais de saúde
para compreender tal etapa da vida  e para instrumentalizar-se, a fim de cuidar da saúde do
filho adolescente.
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